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Sujeito simples: concorda com o núcleo. Cuidado com a distância entre sujeito e verbo.  

Coletivos ou partitivos especificados: Essa é a regra para expressões como: a maioria 

de, a minoria de, uma porção de, um bando de, um grande número de + determinante (termo 
preposicionado que modifica, especifica o substantivo coletivo ou partitivo). 

Concordam com o 1núcleo do sujeito (parte) ou 2do adjunto adnominal (determinante), 

termo determinante ligado a ele. Tanto faz. É Facultativo. 

 

 

Ex: A metade dos servidores públicos entrou/entraram em greve 

 

 
                         

Ex: A matilha de lobos atravessou/atravessaram a montanha. 

 

Numerais/porcentagens+determinante: o verbo concorda com o próprio numeral ou 

com o determinante. Se o numeral vier determinado, a concordância tem que ser feita com ele.  

Ex: 20% do eleitorado ficou revoltado. 

Ex: 20% do eleitorado ficaram revoltados. 

. 

 

Ex: 1 milhão de torcedores assistiram a Copa do Mundo. 

Ex: 1 milhão de torcedores assistiu a Copa do Mundo. 

 

Ex: Os 20% do eleitorado ficaram revoltados.  

“os” e “do eleitorado” são determinantes (adjuntos) do núcleo 20%. 

Ex: Aquele milhão de brasileiros ficou revoltado. 

Mais de um, menos de dois, cerca de, menos de... A concordância segue o numeral. 

Mais de um cliente se queixou / Mais de dois clientes se queixaram 

Menos de dois clientes se queixaram/ Cerca de mil pessoas se queixaram. 

Se o numeral for decimal não determinado, teremos a concordância obrigatória no plural 

somente a partir do número dois: 
 
Ex: 1,5 milhão foi gasto. (sem determinante, concorda com o numeral) 

 

Ex: 1,5 milhão de dólares foi gasto.              
com determinante, singular ou plural 

Ex: 1,5 milhão de dólares foram gastos. 

 

Ex: Seu 1,99 m de altura intimida; os 2,20m dele intimidam mais ainda. 
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Sujeito Composto: Anteposto> Concordância Gramatical/Total(plural) 

                                       Posposto> Concordância Gramatical/Total OU + próximo 

 

Mário e Heber Viajaram/Viajaram Mário e Heber/Viajou Mário e Heber 

 

Sujeito indeterminado: Verbo no Singular> PIS (VTI/VI +SE) : Vive-se bem aqui. 

Trabalha-se muito. 

 

Núcleos Unidos por “ou”: 

                            Excludente>Singular: Mário ou Heber será o primeiro lugar. 

                                      Inclusivo>Plural: Mário ou Heber serão classificados.  

 

Oração sem sujeito: 

 
Fenômenos naturais:Choveu muito/Amanheceu Nublado/Faz calor em Teresina 

Tempo decorrido: Faz 6 meses que não viajo/Vai para 2 anos que não fumo/Há 6 meses 

não saio. Verbos ficam no singular. 

 

Verbo haver com sentido de existir (singular)> Trocou por sinônimo, concorda com 

o sujeito.  

Há vários livros ali/Haverá novos conflitos/Poderá haver conflitos (auxiliar fica no 

singular também)/existem livros/ocorrerão novos conflitos. 

 

 

Sujeito oracional: (Verbo na 3ªP.sing> orações substantivas subjetivas, iniciadas por 

“QUE” e substituíveis por [ISTO]; muitas vezes reduzidas de infinitivo)  
 
Verbos:  

 

Ocorrer:                                       Jamais me ocorre desistir. 

Faltar:                                          Faltava abandonar a velha escola. 
Convir:                                        Adiar oportunidades não convém.             

Bastar:              [ISTO]              Bastaria que estudasse e ele seria aprovado 

Caber:                                         Cabe à polícia inibir esses assaltos. 

Importar:                                    Não me importa que eu tente mil vezes 
Custar:                                        Custou a ela pedir desculpas ao avô. 

      

 

Núcleos do sujeito são infinitivos: Verbo no Singular: Comer, rezar e amar se 

tornou meu lema.   

 
Haverá plural quando os núcleos do sujeito do infinitivo vierem determinados ou forem 

antônimos: "O errar e o assumir dependem do caráter" / "Dormir e acordar constituem 

características humanas". 

 

Na locução verbal, o infinitivo não varia, quem varia é o verbo auxiliar: Eles pareciam 

estar famintos.  

Que/Quem: Em sujeitos modificados por pronome relativo “que”, o verbo deve 

concordar com o antecedente do “que”.  

 

Ex: Fui eu que convidei você para a festa. 
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Em sujeitos modificados por pronome relativo “quem”, o verbo deve concordar com 

o próprio “quem”.  

 

Ex: Fui eu quem convidou você para a festa. 
 

Porém, também é possível concordar com o antecedente do “quem”, geralmente um 

pronome reto (eu, ele, nós...). 

 

Fui eu quem recitei o poema durante a aula. 

 

Pronomes de tratamento: verbo concorda com a terceira pessoa, seguindo o padrão 

do pronome “você”. Os adjetivos concordam com o sexo da pessoa a que se refere o 

tratamento. 

Ex: Vossa Excelência perdeu sua carteira? (não é vossa carteira!) 

Ex: Senador, Vossa Senhoria está cansado! (não é cansada!) 

 
Termos coesivos resumidores: (tudo, nada, isso, cada um, nenhum). A 

concordância segue a regra normal, concorda com o termo resumitivo, no singular. 

Ex: “Seu rosto, seu cheiro, seu gosto, tudo que não me deixa em paz...” 

 

 

Voz passiva: Deve-se localizar o sujeito paciente fazer-se a concordância do verbo 

com ele. 

Ex: Casas são vendidas no Grajaú= Vendem-se casas no Grajaú 

Ex: Casa é vendida no Grajaú= Vende-se casa no Grajaú  

 

 

Um adjetivo se referindo a dois ou mais substantivos: Concordarão com o mais 

próximo (concordância atrativa) ou com todos os substantivos (concordância total ou 
gramatical), salvo quando o adjetivo estiver anteposto aos substantivos, caso em que só 

se admite concordância com o termo mais próximo. 

Ex: Tenho alunos e alunas dedicadas/Tenho alunos e alunas dedicados. 

Ex: Consumi bons vinhos, comidas e livros/Consumi boa comida, vinhos e livros. 

Tal e Qual: Tal concorda com o antecedente e qual com o termo seguinte: 

Ex: Esses funcionários são tais quais os patrões/Esse funcionário é tal quais os patrões. 

É bom, é necessário, é proibido (SER+Adjetivo): As expressões acima são 

invariáveis, mas, se vierem com artigo, o adjetivo concordará com ele. 

É necessário disciplina/Cafeína é bom para os nervos 

A cafeína é boa para os nervos/É proibida a presença de animais. 

Mais...possível: Nas expressões superlativas com mais e possível a concordância é feita 

com o artigo. 

As questões são as mais ambíguas possíveis/Estude o mais cedo possível.
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